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Resumo
O subprojeto avaliou o desempenho de ovelhas
submetidas à mamada controlada na Fazenda Escola
Capão da Onça, em Ponta Grossa. Após o parto, nove
matrizes e seus cordeiros foram divididos em dois
grupos: controle e mamada controlada. O peso vivo (Kg)
e o escore de condição corporal das matrizes foram
coletados aos 14, 30, 45 e 60 dias os quais mostraram
que as ovelhas do grupo mamada controlada
apresentaram melhores médias de peso e escore de
condição corporal. Sugerindo que a mamada controlada
pode melhorar o desempenho reprodutivo das matrizes.

Introdução
A amamentação controlada, associada ao método de
creep feeding, tem se destacado na produção de ovinos
ao permitir que os cordeiros sejam alimentados
separadamente de suas mães (Ítavo et al., 2011). Uma
alimentação equilibrada melhora a reprodução e
aumenta o vigor dos cordeiros recém-nascidos (Bomfim
et al., 2014). O estudo avaliou o desempenho de ovelhas
com e sem o uso da técnica mamada controlada.

Materiais e Métodos
O projeto de pesquisa foi realizado na Fazenda Escola
Capão da Onça, pertencente à Universidade Estadual de
Ponta Grossa (UEPG). Utilizou-se nove ovelhas da raça
Texel com idades entre 24 e 48 meses. Após o
nascimento, os cordeiros foram divididos em dois
grupos: Grupo 1 (controle) com amamentação em tempo
integral e Grupo 2 (mamada controlada), no qual os
cordeiros foram separados das mães em determinados
momentos. A dieta das matrizes e cordeiros foi
balanceada conforme as exigências nutricionais. O
manejo da mamada controlada começou aos 15 dias de
vida dos cordeiros. Pesagens, para a aferição do peso
vivo (PV) e avaliações de escore de condição corporal
(ECC) das matrizes foram realizadas a cada 14 dias. Os
dados foram analisados utilizando o programa Minitab
18®. O delineamento experimental utilizado foi o
inteiramente casualizado, avaliando dois tipos de manejo
(mamada controlada e cordeiro ao pé). Correlação de
Pearson foi realizada entre PV e ECC.

Resultados e Discussão
As matrizes submetidas à mamada controlada
apresentaram melhor estabilidade de peso e escore de
condição corporal em comparação ao grupo controle a
qual superou a partir dos 45 dias, com diferenças
significativas aos 60 dias (P<0,05). As correlações entre
peso e escore corporal foram mais fortes nesse grupo,
indicando um manejo nutricional eficaz (Tabela 1).
Tabela 1. Coeficientes de correlação de Pearson entre peso vivo (Kg) e
escore de condição corporal de ovelhas da raça Texel, submetidas ou
não à mamada controlada.

C15 C30 C45 C60

Grupo CO CO CO CO

GC 0,719 0,78 0,842 0,923*

GMC 0,951* 0,896* 0,963* 0,634

*Significância de P<0,05; GC= Grupo Controle; GMC= Grupo Mamada
Controlada; C15= Coleta 1; C30= Coleta 2; C45= Coleta 3; C60=
Coleta 4.

Conclusão ou Conclusões
O manejo de mamada controlada melhorou o
desempenho de ovelhas da raça Texel.
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